CARTA DO PAPA PAULO VI 
PELOS CEM ANOS DO APOSTOLADO 
DA ORAÇÃO NO BRASIL 
 
Ao comemorar o Apostolado da Oração do Brasil o Centenário da sua fundação, queremos aproveitar o ensejo da faustosa data, para dirigir aos seus membros e dedicados assistentes, urna benevolente palavra de apreço, de estímulo e de bênção. Ao fazê-lo, recordamos gratamente o testemunho de devotamento que Nos deram, ainda há pouco, aquando do Nosso Jubileu Sacerdotal. 

São conhecidos os frutos de vida cristã, que, louvado Deus, o Movimento suscitou nesse dilecto País, ao longo deste primeiro século de existência. Por outro lado, permanece com actualidade o essencial dos altos ideais que ele se propõe, para ajudar os homens, cada vez mais ligados uns aos outros por diversos latos - sociais, técnico se culturais - a alcançarem também a plenitude da sua vocação, na unidade em Cristo Salvador. 

Assim, àqueles que, já consagrados a Cristo pelo Baptismo e ungidos no Espírito Santo pela Confirmação, quiseram juntar um compromisso formal, alistando-se no Movimento, para viverem e testemunharem a Salvação no próprio meio, há-de esta evocação centenária ser motivo de novo alento, confiança e entusiasmo. 

Participação dinâmica na mesma vida divina incoativa na peregrinação terrena e consumada na glória, a Salvação tem de ser alimentada e fomentada nos nossos corações, primàriamente, pelo uso dos Sacramentos da Fé, pela Palavra de Deus e pela assiduidade no culto público e na oração pessoal. Isto é: tem de ser, primeiro, caridade para com Deus, para ditar e inspirar, depois, a caridade para com o próximo, actuada no interesse apostólico que se lhe vota. É, pois, perseverando na oração e louvando a Deus (Cfr. Act. 2, 42-47) e oferecendo-se a si mesmos, como hóstias vivas, santas e agradáveis ao Senhor (Cfr. Rom. 12, 1), que se deve dar testemunho; é agindo santamente, em toda a parte, que se consagra a Deus o próprio mundo. Isto, sem deixar de apresentar a razão da esperança da vida eterna, àqueles que a pedirem. 

Com votos por que, na esteira dos seus maiores e sob a orientação esclarecida dos seus assistentes, os actuais membros do Apostolado da Oração do Brasil, com renovado empenho, continuem a viver e a testemunhar, assim, a Salvação, a todos concedemos a Bênção Apostólica, em auspício das gratas divinas. 

Vaticano, 28 de Maio de 1971. 
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